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RESUMO 

A bananeira pertence à família Musaceae, é uma das frutas muito consumida 

mundialmente, seu cultivo é feito nos países tropicais, e no Brasil, sua distribuição 

abrange em todo. No país a bananicultura encontra condições ideais para as suas 

atividades agrícolas que representa uma alta taxa na economia e social. Fungos são os 

maiores causadores de diversos problemas para o cultivo de bananeiras, que podem 

prejudicar o cultivo de bananeiras. Dessa forma, o presente trabalho teve por objetivo, 

isolar e identificar fungos patógenos do solo, folha e frutos da bananeira e avaliar a 

incidência dos fungos em bananas na região de Soure na Ilha de Marajó. Para verificar a 

incidência de fungos patogênicos associados a bananeiras, foram coletados amostras 

referente aos órgãos vegetativos da planta, como: frutos e folha. Em campo foi feito a 

coleta desse material biológico totalizando 36 coletas.No Laboratório, os materiais 

coletados foram cultivados em meio de cultura com Ágar batata em placas de petri 

lacrados. Logo após, as amostras foram incubados assim em temperatura ambiente por 

sete dias. Após esse período, foram identificadas as colônias nas placas, foi feito as 

lâminas para a identificação dos gêneros. A partir da análise do material biológico 

coletado nos seis pontos amostrais foram identificados cinco fungos gênero: 

Aspergillus, Curvularia, Fusarium, Penicillium e Phialophora. Os dados evidenciam 

que o bairro do Umirizal foi o único que apresentou ocorrências dos 5 gêneros, 

apresentando também o gênero Phialophora com exclusividade. Em todos os pontos os 

gêneros Aspergillus, Curvularia, Fusarium e Penicillium estiveram presentes, sendo o 

último gênero sem ocorrência nas amostras do Bairro novo. Já em relação aos gêneros, 

Fusarium foi o mais representativo seguido de Aspergillus. Em relação às amostras: nos 

frutos apresentou cinco gêneros: Aspergillus, Curvularia, Fusarium, Penicillium e 

Phialophora. As folhas apresentaram quarto gêneros: Aspergillus, Curvularia, 

Fusarium e Penicillium e solo apenas dois gêneros: Aspergillos e Fusarium. 

Palavras-chaves: Fungos Patógenos, Bananeiras, Soure.  
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1. INTRODUÇÃO 

A bananeira pertence à família Musaceae, é uma das frutas muito consumida 

mundialmente, seu cultivo é feito nos países tropicais, e no Brasil, sua distribuição 

abrange em todo Estado (Silva et al, 2002). No país a bananicultura encontra condições 

ideais como calor constante, elevada umidade e boa distribuição de chuvas permitem o 

cultivo de banana em todos os estados e em todos os meses do ano para as suas 

atividades agrícolas que representa uma alta taxa na economia e social, é a segunda 

fruta mais produzida no país, ficando atrás apenas da laranja constituindo uma 

importante fonte de alimentação da população brasileira, essencialmente os mais 

carentes e diminuir com o índice de fome no mundo. (Alves, 1999.; CEAGESP, 2005) 

Morfologicamente essa planta consiste em caule subterrâneo tipo rizoma, 

pseudocaule que se originou devido a união das bainhas foliares, que surgiram as folhas 

largas e longas, no centro da copa surge uma inflorescência com brácteas roxa 

vermelhada, de onde origina as flores, em forma de penca, que posteriormente darão 

forma aos inúmeros frutos (Dantas et al., 1999). 

O Brasil é uns dos países com a maior produção de banana, 6,675.100 toneladas 

de bananas no ano de 2017. Na região nordeste está concentrada com (34%), Sudeste 

(33%), Sul (15%), Norte (13%) e Centro-oeste (5%) (Embrapa. 2017). Rodrigues et al., 

2006 destaca que apesar de o país ser o maior produtor mundial, a produtividade de 

banana no país ainda é insuficiente, devido ao baixo nível tecnológico adotado e à 

utilização de variedades pouco produtivas, além de suscetíveis a diversas pragas e 

doenças, estando especialmente sujeitas a vários problemas fungicos. Entre as doenças 

pode-se mencionar a causada por um fungo do tipo Colletotrichum musae, que ocorre 

após a colheita e tem disponibilidade econômica disponível (Ventura, J.A.; Hinz, R.H. 

2002). Frutos contaminados formam lesões escuras e deprimidas. À medida que a 

doença avança, as lesões aumentam de tamanho e podem Coalescência. Outro 

importante problemas fitossanitários da bananeira está o mal-do-panamá causado pelo 

fungo de solo Fusarium oxysporum e f. sp. cubense (E.F. Smith) (FOC). Este fungo 

segundo cita Cavaglieri et al., 2004 está distribuído em diferentes condições 

edafoclimáticas infectando diversas variedades de bananeira e causando prejuízos aos 

bananicultores, por seu grande potencial destrutivo e pela dificuldade de aplicação de 

medidas de controle. Por isso, muitos materiais genéticos estão sendo abandonada no 

Brasil. A dificuldade em controlar a fusariose, assim como outras doenças fúngicas, tem 
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estimulado as pesquisas com controle biológico em diferentes culturas (Garmendia et 

al., 2004; Silva & Bettiol, 2005)  

Os fungos são os maiores causadores de diversos problemas para o cultivo de 

bananeiras (Silva et al., 2002) sendo inúmeras investigação sobre enfermidades que 

podem prejudicar o cultivo de bananeiras, que podem ocorrer em órgão vegetais, porém, 

ainda são muito escassos estudos sobre fungos em bananeiras, que vivem internamente 

e superficialmente os tecidos vegetais, causando ou não danos a planta (Petrini, 

1991.;Urdaneta et al., 2002;Gange et al., 2007). 

Segundo Lopes (1988), a contaminação por fungos pode causar consequências 

básicas como: perda na colheita, recursos financeiros e contaminação de outras plantas 

saudáveis. O Brasil destaca-se como importante exportador, produtor e consumidor de 

frutas. Apesar disso, a quantidade de exportação é ainda pequena, basicamente, por 

elevadas perdas em 10 milhões de toneladas ao ano, que confere de 30 a 40% da 

produção total (IBRAF, 2006). Todavia, A contaminação de fungos patógenos em frutas 

pode correr de maneira rápida e ter efeitos agressivos se esses fungos atingirem os 

tecidos vegetais, com isso os principais problemas causados por eles são; descoloração, 

machas em frutos e folhas e ate produção de odores desagradáveis causando podridão 

(CHITARRA e CHITARRA, 1990; BENATO, 2001). 

Dessa forma, o presente trabalho teve por objetivo, isolar e identificar de 

gêneros de fungos patógenos do solo, folha e frutos da bananeira e avaliar a incidência 

dos fungos em bananas na região de Soure na Ilha de Marajó. Isto porque as 

informações de transmissão e disseminação de fungos em plantações de bananeiras 

ainda são escassos no Marajó. Sendo assim, este trabalho contribuirá com a coleta de 

informações biológicas sobre os gêneros de fungos associados a bananeira, e servirá de 

subsidio teórico para colaborar com a riqueza dos grupos desses fungos, e tendo em 

vista a importância econômica mundial. 
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2. OBJETIVOS 

2.1. OBJETIVO GERAL:  

- Identificação dos gêneros de fungos presente em bananeiras (Musa spp.) em seis 

bairros de Soure – PA 

2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  

- Identificar fungos associados ao solo, folhas e fruto de bananeiras; 

- Analisar em qual bairro é possui maior diversidade e que gênero é mais predominante; 

- Verificar em qual amostra (folha, fruto e solo) apresenta uma maior ocorrência de 

fungos patógenos. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS  

3.1. Área de estudo e Amostragem 

As coletas de material biológico foram realizadas no município de Soure 

localizado na costa leste da Ilha de Marajó (Figura 1), nos bairros: Umirizal, Bairro 

Novo, Tucumanduba, Centro, Macacheira e Matinha. Tal processo foi feito com auxílio 

de uma tesoura, papel laminado e sacos plásticos, posteriormente etiquetados, 

armazenados e transportados para o Laboratório de Microbiologia e Parasitologia da 

UFPA, Campus do Marajó – Soure. 

 

Figura 01: Imagens do local em A - Brasil, B – Pará e C – Ilha de Marajó, Fonte:Google 

Hearth.  
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Figura 02: Localização de Soure, Fonte: Google Mapa. 

 

Figura 03: Bairros de Soure onde foram feitas as coletas: Umi - Umirizal, Mac - 

Macaxeira, Tuc - Tucumanduba, Mat – Matinha, Cen-  centro, B. Nov – Bairro Novo, 

P1 – Ponto 1 e P2 – Ponto 2. Fonte: Google Hearth. 
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3.2. Procedimentos de coletas 

Para verificar a incidência de fungos fitopatogênicos associados a bananeiras, 

foram coletadosamostras referente aos órgãos vegetativos da planta, como: frutos e 

folha (Figura 04), com sintomas aparentemente de manchas pretas ou lesões e também 

no solo. Em campo foi feito a coleta desse material biológico em cada bairro em dois 

pontos. Totalizando 36 coletas, sendo 12 amostras de frutos, 12 de folhas e 12 do solo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 04: Fotos de partes da planta que foram coletados, A – cacho de fruto e  

B – Folha 

 

3.3. Análise Laboratorial  

No Laboratório de Microbiologia e Parasitologia do Campus Marajó – Soure, os 

materiais coletados foram cultivados em meio de cultura com Ágar batata em placas de 

petri lacrados com fita adesiva na cabine de segurança (Figura 04). Do fruto da 

bananeira, foi retirado pequenos pedaços do fruto, que corresponde, a casca do e a parte 

de dentro do fruto com o auxílio de uma faca. Com a folha foram retirados pequenos 

amostras recortadas em forma de quadrado que correspondem as machas e lesões 

encontradas na folha. Para semear o solo na placa foi preciso ter o auxílio de uma pinça 

para introduzir os pequenos grãos de terra (Figura 05). Logo após, as amostras foram 
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incubadas em temperatura ambiente por sete dias em recipiente fechado, ideal para que 

as colônias fúngicas crescessem para poder ser analisadas (Figura 06).  

     

          Figura 05: A – Placas de petri e B – Cabine de segurança.  

 

Figura 06: Procedimentos de colocar no meio de cultura as amostras coletadas, 

A – colocando o nome de identificação nas placas, B – Corte do epicarpo (Casca) do 

fruto, C – Corte de dentro do fruto, D – Corte da folha e E–semeando parte do solo 

coletado na placa de petri. 
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Figura: 07: A – Fechamento das placas de petri com fita adesiva e B – Placas de 

petri armazenadas em temperatura ambiente. 

 

Após esse período, as placas foram abertas dentro da cabine de segurança, e as 

colônias nas placas foram identificadas na placa, em seguida foi utilizada fita adesiva 

transparente para a retirada de uma parte da colônia fúngica, depois foi colocada em 

lâminas etiquetada com as letras inicias do bairro, da amostra e do ponto, e corado com 

lactofenol azul de algodão. Após esta etapa, a lamínula foi colocada (Figura 08), por 

fim, com o auxílio do microscópio de luz, usando as objetivas de 10 e 40 X, foi possível 

a visualização morfológica das características de frutificação de cada gênero de fungo 

para serem identificados e confirmados de acordo com Kidd et al. 2016. 

 

 

. 
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Figura 08: A – Placa de petri para a visualização das colônias, B – Identificação das 

colônias, C – Print das colônias com fita adesiva, D – Identificação na Lâmina, E – 

Colocação da fita adesiva com a amostra na lâmina, E – Coloração e colocação da 

lamínula. 
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4. RESULTADOS 

A partir da análise do material biológico coletado nos seis pontos amostrais foram 

identificados cinco gêneros de fungos como mostra a Figura e tabela e abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 09: Gêneros de fungos encontrados A - Aspergillus, B - Curvularia, C – 

Fusarium, D – Penicillium e E – Phialophora. 
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Tabela 01 – Fungos encontrados em bananeiras por bairro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os dados evidenciam que o bairro do Umirizal foi o único que apresentou 

ocorrências dos 5 gêneros, apresentando também o gênero Phialophora com 

exclusividade. Em todos os pontos os gêneros Aspergillus, Curvularia, Fusarium e 

Penicillium estiveram presentes, sendo o último gênero sem ocorrência nas amostras do 

Bairro Novo. Em relação ao tipo de material coletados, os resultados foram organizados 

na tabela abaixo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gêneros de fungos encontrados nas bananeiras por bairros 

Bairros Gêneros de Fungos 

Umirizal Aspergillus Curvularia Fusarium Penicillium Phialophora 

Macacheira Aspergillus Curvularia Fusarium Penicillium -- 

Tucumanduba Aspergillus Curvularia Fusarium Penicillium -- 

Matinha Aspergillus Curvularia Fusarium Penicillium -- 

Centro Aspergillus Curvularia Fusarium Penicillium -- 

Bairro novo Aspergillus Curvularia Fusarium -- -- 
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Tabela 02 – Gêneros de fungos encontrado nas amostras de fruto, folha e solo nos 

bairros. 

Gêneros de fungos encontrado nas bananeiras nos bairros de Soure 

Umirizal 

Fruto Aspergillus Curvularia Fusarium Penicilium Phialophora 

Folha --  -- Fusarium --   -- 

Solo --  --  --  --  -- 

Macacheira 

Fruto Aspergillus Curvularia Fusarium  --  -- 

Folha  --  --  -- Penicilium  -- 

Solo --  -- --  --  -- 

Tucumanduba 

Fruto Aspergillus  -- Fusarium Penicilium  -- 

Folha Aspergillus Curvularia Fusarium  --  -- 

Solo Aspergillus  -- Fusarium  --  -- 

Matinha 

Fruto  -- Curvularia Fusarium Penicilium  -- 

Folha Aspergillus Curvularia Fusarium  --  -- 

Solo  --  -- Fusarium  --  -- 

Centro 

Fruto Aspergillus Curvularia  -- Penicilium  -- 

Folha Aspergillus Curvularia Fusarium --   -- 

Solo Aspergillus  -- Fusarium  --  -- 

Bairro Novo 

Fruto Aspergillus Curvularia Fusarium  --  -- 

Folha Aspergillus  -- Fusarium  --  -- 

Solo Aspergillus  -- Fusarium  -- --  
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Em relação ao tipo de material coletado, os frutos foram os que 

apresentaram maior incidência, seguido das folhas e solo. Já em relação aos gêneros, 

Fusarium foi o mais representativo seguido de Aspergillus, como mostra no gráfico 

abaixo: 

 

Figura 10: Gráfico de quantidade de gêneros encontrado nas amostras. 

 

Em relação às amostras: nos frutos apresentou cinco gêneros: Aspergillus, 

Curvularia, Fusarium, Penicillium e Phialophora. As folhas apresentaram quatro 

gêneros: Aspergillus, Curvularia, Fusarium e Penicillium e solo apenas dois gêneros: 

Aspergillus e Fusarium, como mostra no gráfico abaixo: 
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Figura 11: Gráfico dos números de gênero de fungos por amostra. 
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5. DISCUSSÃO  

Os fungos Aspergillus, Penicillium, Fusarium e Curvularia foram os 

principais gêneros encontrados nas amostras dos bairros de Soure, tais microrganismos 

são característicos de grandes e pequenas plantações, pois são relatados como agentes 

de grande potencial fitopatogênico já citados nos trabalhos de Smith, 1986; e Bergamin 

et al., 1995. Além disso, Moraes et al., 2006 ao analisar a incidência de fungos em pós-

colheita de banana ‘Prata anã’(Musa AAB)* cita que a presença de alguns desses 

gêneros causam podridões em frutos e podem comprometer a saúde humana pela 

produção de micotoxinas, como ocorre nos casos de Penicillium, Aspergillus, Fusarium 

que foram encontradas em produtos processados, como sucos de frutas.  

O gênero Fusarium foi o mais representativo nas amostras coletadas nos 

bairros do município de Soure, segundo Pereira et al 2005 este gênero é responsável 

pelo mal-do-panamá que é uma doença vascular da bananeira (Musa spp.) considerada 

uma das mais destrutiva nas regiões tropicais do mundo. Sendo uma doença vascular, as 

plantas afetadas mostram murchamento progressivo e morte que leva a um 

amarelecimento das plantas. Esses sintomas foram encontrados nas bananeiras dos 

bairros do Umirizal e Tucumanduba especialmente nas folhas o que de acordo com 

Costa Rabelo, 2007 o dano das folhas é o problema mais sério já que esse fungo 

compromete diretamente o processo de fotossíntese, afetando o ciclo vegetativo e 

produtivo das bananeiras e limitam a produção. Esse gênero também foi o principal tipo 

encontrado no solo e ainda de acordo com Pereira et al 2005, estes podem sobreviver no 

solo, mesmo na ausência de hospedeiras, por até 50 anos. 

Nas amostras também foram identificados o gênero Phialophora em frutos 

no bairro do Umirizal, esse gênero conforme destaca Yang et al. (1994) são 

considerados raros e normalmente são bastante difícil isolar. As espécies de 

Phialophora estão relacionadas aos endófitos principalmente de Pinus ponderosa e P. 

taeda  (Pinaceae ) (Pimentel et al., 2010; Hoff et al., 2004). Contudo há relatos em 

trabalhos de Rehn sobre esse gênero agindo com potencial patogênico em horticultura 

de cravos causando murcha da base ao ápice. 

Todavia, é importante ressaltar que não houve identificação ao nível de 

espécie, assim gêneros como Aspergillus e Penicillium também são identificados como 

fungo endofíticos, este são caracterizados por habitar o corpo da planta sem causar 

doença, isto porque segundo Rocha et al., 2004 eles habitam um nicho ecológico  
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semelhante aquele ocupado por fitopatógenos, podendo assim controlá-los por meio de 

competição por nutrientes, produção de substâncias antagônicas. 

Nos estudos realizados Houbraken et al., 2014 fungos endófitos do gênero 

Penicillium contem potencial que inibe o crescimento e contaminação por bactéria que 

são de risco para o vegetal e para a população em si. O gênero Aspergillus é uns dos 

fungos mais isolados, com estimativa de 300 espécies, dessas 20 espécies são 

patógenas, que com contaminam o ambiente com milhares de conídios que são levados 

pelo vento contaminado vegetais, seres humanos e animais, com doenças oportunistas. 

Com potencial endofítico, entretanto, o gênero destaca-se como produtor de diversas 

substancia químicas primarias e secundarias, como antibióticos que inibe um número 

maior de bactérias (SIDRIM, 2004; ABUNDIS-SANTAMARIA, 2003). Assim, esses 

gêneros encontrados nas amostras podem estar relacionados a essa relação benéfica, 

fazendo controle biológico de pragas e microrganismo, no entanto ressalta-se que é 

necessário mais estudo para elucidar essas questões. 

Entre os tipos de amostras os frutos foram que apresentaram maior 

contaminação. Lee et al., 2013 destaca que a parede celular dos frutos é rica em 

nutrientes que favorece o crescimento dos mesmos.  O tecido interno tem uma taxa de 

atividade alta de água, seu PH é favorável a esses microrganismos. Sendo assim, esse 

fator pode levar a perda da produção causando sérios prejuízos. 

Destaca-se que ainda que o bairro do Umirizal foi que apresentou maior 

ocorrência de gênero isto pode está relacionado a geografia do bairro que apresenta 

maior vegetação, estando mais próxima das áreas da Resex Marinha, dessa maneira, 

torna-se uma região mais úmida e mais rica em nutriente permitindo o desenvolvimento 

desses agentes. Paralelo a isso o Bairro Novo apresentou menos gêneros, esse ponto 

amostral é característico por ter menos vegetação e por ser constituído em sua maior 

parte por terreno arenoso, retendo menos água, criando possivelmente um ambiente 

menos propício para a propagação desses organismos.  

Em relação ao bairro do Umirizal, onde ouve a concentração maior de 

gêneros, pois nesse bairro há uma elevada taxa de vegetação tornando úmido, com 

condições favoráveis para os fungos. Além disso, o Umirizal encontra-se bem ao lado 

da Reserva Extrativista de Soure, que há uma concentração de nutrientes. Em 
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contrapartida o Bairro Novo apresenta uma dinâmica totalmente diferente com o terreno 

arenoso e seco, e mesmo assim, ouve ocorrência de fungos nas amostras coletadas.  
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6. CONCLUSÃO 

Os resultados obtidos neste trabalho permitem concluir que foram 

encontrados cinco gêneros de fungos: Aspergillus, Curvularia, Fusarium, Penicillium e 

Phialophora.  

Em relação aos bairros, o Umirizal apresentou o maior número de gêneros, 

em seguida os bairros Macaxeira, Tucumanduba, Matinha e Centro apresentaram quatro 

gêneros sem à presença do gênero Phialophora e o Bairro Novo Apresentou três 

gêneros: Aspergillus, Curvularia e Fusarium. 

  Em relação os resultados das amostras, o fruto foi o que mais apresentou 

os cinco gêneros de fungos: Aspergillus, Curvularia, Fusarium, Penicillium e 

Phialophora, em seguida a folha com quatro gêneros: Aspergillus, Curvularia, 

Fusarium e Penicillium e o solo apresentou apenas dois gêneros: Aspergillus e 

Fusarium. 
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